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A PROGRESSÃO NAS CARREIRAS AINDA NÃO TEVE EFEITOS NAS REMUNERAÇÕES 
BASE DOS TRABALHADORES DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS: entre Out.2017 

/Jul.2018 a Remuneração Base Media Mensal aumentou apenas 0,9€ segundo a DGAEP 
 

A Direção Geral da Administração e Emprego Público (DGAEP), do Ministério das Finanças, 
publicou em 30.11.2018 dados referentes às remunerações dos trabalhadores de todas as 
Administrações Públicas no 3º Trim.2018. E esses dados revelam que, até Julho de 2018, os 
efeitos das progressões nas carreiras dos trabalhadores da Função Pública tinham sido 
mínimos. Para saber o que aconteceu, observe-se o gráfico 1, construído com os dados 
divulgados pela DGAEP, que mostram a variação do Ganho Médio Mensal Nominal e da 
Remuneração Média Mensal Nominal (antes de deduzir os efeitos das deduções do IRS, os 

descontos para a ADSE e CGA ou para a Segurança Social), dos 671.082 trabalhadores da Função 
Pública (Central, Local e Regional) no período Outubro/2011-Julho2018 
 

 
 

O gráfico 1 mostra a variação das remunerações base e dos ganhos (estes incluem as 
remunerações variáveis como horas extraordinárias e complementos como o subsídio de refeição) 
médios nominais dos trabalhadores da Função Pública entre Outubro de 2011 e Julho de 2018. 
Tenha-se presente que, em Outubro de 2011, as remunerações na Administração Pública já 
tinham sofrido os cortes impostos, pelo governo de Sócrates, entre 3% e 10% nos escalões de 
ganhos iguais ou superiores a 1.500€. E em Julho de 2014, devido a uma decisão do Tribunal 
Constitucional que eliminou os cortes nas remunerações, verificou-se um aumento (passou 

Ganho médio mensal =1659,9€; Remuneração Base Média Mensal = 1444,6€), que imediatamente foi 
eliminado pelo governo de Passos Coelho/Portas com a aplicação de novos cortes.  
 

Segundo esses dados, em Outubro de 2015, aquando da tomada de posse do atual  governo, 
a Remuneração Base Média era apenas de 1.402,5€ que, com a reposição dos cortes, subiu 
para 1460,5€ em Outubro de 2017 (+58€); e o Ganho Médio Mensal dos trabalhadores da 
Função Pública, com a reposição dos cortes, aumentou, entre Outubro de 2015 e Outubro de 
2017, de 1.619,8€ para 1.693,1€ (+73,3€). A partir de Outubro de 2017, terminou o efeito da 
eliminação dos cortes, e começou o das progressões nas carreiras. E como mostra o gráfico 1, 
até Julho de 2018 o efeito destas é muito reduzido: em média apenas um aumento de 90 
cêntimos na Remuneração Base Média Mensal dos trabalhadores de todas as Administrações 
Públicas (Central, Local e Regional) que, entre Outubro de 2017 e Junho de 2018, subiu de 
1.460,7€ para 1.461,6€ (+0,9€/mês), e  o Ganho Médio Mensal  passou, no mesmo período, de 
1.693,1€ para 1.710,1€ (+ 17€/mês). É assim também – adiando- que o governo reduz o défice 
 

O quadro 1 mostra a variação da Remuneração Base Média Mensal Nominal (antes do IRS, e dos 

descontos para ADSE, CGA e Segurança Social) da Função Pública por categorias profissionais. 
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Como mostram os dados da DGAEP do quadro, devido à eliminação dos cortes, a Remuneração 
Base Média Mensal dos Trabalhadores da Função Pública aumentou, entre Out.2015 e Out.2017, 
em média, +58,3€ por mês, mas variando muito de categoria para categoria profissional. Por ex. a 
remuneração base mensal dos Assistentes Técnicos (85.285 trabalhadores), teve apenas uma 
subida de 1,6€/mês, enquanto na dos Magistrados foi de 407€/mês. A dos Assistentes Operacionais 
(154.016 trabalhadores) o aumento foi de 23,9€ refletido o efeito do aumento do salário mínimo 
nacional, mas aumentando menos já que este subiu, no mesmo período, 75€. Os efeitos das 
progressões nas carreiras até Julho de 2018 foram mínimos segundo os dados da DGAEP, pois a 
Remuneração Base Média Mensal de todos os trabalhadores da Função Pública aumentou apenas 
+0,9€/mês, embora variando de categoria para categoria profissional (Notários:+ 214,7€) 
verificando-se em certas categorias mesmo uma diminuição certamente devido à aposentação de 
trabalhadores com remunerações mais elevadas e à entrada de trabalhadores mais novos com 
remunerações mais baixas (entre Set.2015 e Set.2018, o numero de trabalhadores da Função Pública 

aumentou de 649.416 para 671.082, ou seja, +21.660) pois estamos a utilizar remunerações médias 

mensais (é preciso não esquecer isto) e não valores mensais recebidos por cada trabalhador. 
 

Eugénio Rosa – Economista – 1-12-2018 

mailto:edr2@netcabo.pt

